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O livro publicado por Ron Boschma e Ron Martin traz uma coletânea de artigos de 
autores que vêm trabalhando na investigação das relações entre geografia e inovação, 
a partir de uma perspectiva dinâmica e evolucionária. Assim, o principal mérito 
da obra e dos organizadores foi ter conseguido reunir um conjunto expressivo de 
estudiosos que apresentaram recentemente resultados interessantes e relevantes de 
pesquisa nessa temática, enfatizando as relações entre os processos inovativos nas 
empresas e seus impactos sobre o território e o desenvolvimento regional. Os edito-
res possuem credenciais importantes para a organização do livro, uma vez que são 
pesquisadores que produziram diversas contribuições nessa temática. Ron Boschma 
é professor do Departamento de Geografia Econômica da Universidade de Utrecht, 
na Holanda, e Ron Martin é professor de Geografia da Universidade de Cambrid-
ge, na Inglaterra, e a principal linha de investigação deles é Economia Regional e 
Geografia Econômica, o que pode ser atestado pela produção acadêmica de ambos.

A motivação para a organização dessa coletânea partiu da suposição, apontada 
pelos editores no seu capítulo introdutório (The aims and scope of evolutionary economic 
geography), de que havia uma lacuna importante na compreensão dos fenômenos 
ligados ao território e ao espaço econômico por meio da aplicação dos conceitos da 
perspectiva conhecida como “evolucionária”. A emergência do que foi chamado por 
Paul Krugman de “Nova Geografia Econômica” conferiu renovada importância aos 
temas relacionados com a geografia, o território e o desenvolvimento das economias 
regionais. Porém, o enfoque da “Nova Geografia Econômica”, como enfatizam os 
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organizadores do livro, confere demasiado mérito a uma abordagem formal e mate-
mática e, nesse sentido, subestima a relevância dos processos de evolução dinâmica 
do território e das relações sociais nele inseridas.1

Em contraste, o desenvolvimento de uma perspectiva baseada nos elementos 
dinâmicos que envolvem a geografia e o território, proposta pelos organizadores do 
livro, tem exatamente o intuito de preencher esta lacuna, buscando uma melhor 
compreensão de temas como a geografia do progresso tecnológico, as vantagens 
competitivas dinâmicas do território, a reestruturação das economias regionais e o 
crescimento econômico das regiões. Diversos pesquisadores já vinham trabalhando 
com essa abordagem, por meio da utilização dos conceitos de inovação e de dinâ-
mica econômica para analisar o desenvolvimento regional e urbano, o que lançou as 
bases para a criação de uma perspectiva que os organizadores chamam de “Geografia 
Econômica Evolucionária”. Baseado nesse contexto, o principal objetivo do livro 
é reunir e apresentar algumas contribuições nessa temática, de modo a mostrar os 
principais avanços teóricos, conceituais e empíricos dessa perspectiva, assim como 
os objetivos e métodos que vêm sendo empregados nas investigações associadas ao 
que os organizadores chamam de “novo paradigma”.

Na verdade, a despeito de reconhecer a importância da iniciativa dos edito-
res, deve-se questionar se a perspectiva da “Geografia Econômica Evolucionária” 
representa de fato um “novo paradigma” para análise das relações entre a inovação 
e o território, como apontado por eles. É possível encontrar na literatura diversas 
contribuições de autores importantes que avançaram, conceitual e empiricamente, 
na compreensão dos nexos entre geografia e inovação. Por exemplo, o trabalho de 
Marshall sobre os distritos industriais ingleses do final do século XIX já demonstra-
va que a concentração geográfica de pequenas e médias empresas poderia conferir 
aos produtores um conjunto de benefícios relacionados às externalidades positivas 
locais, como a presença de mão de obra qualificada, a existência de fornecedores 
especializados e os transbordamentos de tecnologia e conhecimento que foram 
chamados na literatura de “Trindade Marshalliana”. Do mesmo modo, nos anos 
de 1980, o trabalho de Adam Jaffe (1989), que utilizou a função de produção do 
conhecimento, foi capaz de identificar empiricamente a existência de correlação 
espacial positiva entre os gastos em P&D industrial e universitário e o desempenho 
inovativo das empresas locais. Ainda na década de 1980, diversos autores, com 

1  Em trabalhos anteriores, um dos organizadores do livro, Ron Martin, apontou, em conjunto com Peter Sunley, diversas 

insuficiências na análise da abordagem que se convencionou chamar de “Nova Geografia Econômica” (Martin e Sunley, 

1996; 2003). Para esse debate, interessante referenciar também a posição de Paul Krugman (Krugman, 1998).
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destaque para Giacomo Becattini (1990) e Hubert Schmitz (1997), apontaram os 
benefícios gerados pela concentração geográfica de pequenas e médias empresas 
em agrupamentos (clusters) ou distritos industriais, com efeitos positivos para sua 
competitividade. Mesmo nos anos de 1990, vários outros estudiosos realizaram 
trabalhos nessa linha, destacando-se o de David Audretsch e Maryann Feldman 
(1996)_ – duas importantes ausências no livro –, que mostraram que as regiões 
com melhor desempenho inovativo são aquelas em que se verificam maiores es-
forços de P&D industrial e acadêmico.

A existência de trabalhos como os citados, que certamente se somam a outras 
contribuições não mencionadas aqui, impede que a perspectiva da “Geografia Eco-
nômica Evolucionária” seja considerada um “novo paradigma”. Já há certa tradição 
de trabalhos de pesquisa que procuraram compreender essas relações que, em grande 
parte, são negligenciadas pelos organizadores. A justificativa apresentada, que pode 
ser encontrada no capítulo inicial do livro, é que essas contribuições estavam calcadas 
em diversos pressupostos da “economia neoclássica” (termo usado pelos autores) e, 
portanto, não levam em conta os elementos dinâmicos que caracterizam os processos 
evolucionários verificados nas economias regionais e nos seus territórios. Segundo os 
organizadores, essa é a principal característica distintiva da abordagem da “Geografia 
Econômica Evolucionária”.

De todo modo, deve-se ressaltar que livro é capaz de reunir um conjunto de 
análises que representam avanços conceituais, metodológicos e empíricos na com-
preensão das relações entre os fenômenos vinculados com a geografia e o território 
e seus efeitos sobre o desempenho inovativo das empresas. Assim, o livro consegue 
de fato abarcar grande parte do “estado da arte” dos estudos que tratam das relações 
entre geografia e inovação, permitindo ao leitor ter acesso a um retrato bastante 
adequado e atual do debate sobre o tema. Deve-se apontar que, nesse sentido, a 
obra representa uma importante referência para pesquisadores que desejam realizar 
seus trabalhos de investigação nessa área, uma vez que reúne importantes autores 
e suas respectivas contribuições para a compreensão desses fenômenos. Ressalte-se 
que esse interesse pode ser particularmente relevante para alunos de pós-graduação, 
que poderão encontrar em um mesmo livro diversos textos, de distintos autores, 
que tratam do tema principal.

Não obstante esses méritos, duas insuficiências precisam ser apontadas. A pri-
meira refere-se à ausência de alguns autores que fizeram estudos importantes para o 
entendimento dos fenômenos associados com as relações entre geografia e inovação. 
Todavia, essa pode ser considerada uma cobrança “indevida” aos organizadores do 
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livro, uma vez que é praticamente impossível reunir todos os estudiosos importantes 
sobre determinado tema em uma mesma publicação. De todo modo, ao leitor que 
deseja utilizar essa obra como referência para seus trabalhos de pesquisa, é preciso 
alertar que o livro não “esgota” as contribuições relevantes ao tema, o que significa 
que é necessário expandir a pesquisa bibliográfica sobre o assunto e, dessa forma, 
incorporar estudos de outros autores.

A segunda insuficiência a ser apontada é o fato de que muitos dos capítulos 
do livro trazem versões de ideias, conceitos, métodos e resultados empíricos que já 
tinham sido apresentados por seus autores em outros contextos, especialmente em 
revistas acadêmicas de grande circulação, o que faz com que o livro torne-se, em 
geral, muito pouco original.2 Por esse motivo, especialmente para os leitores iniciados 
no tema, isso pode representar uma grande frustração, pois muitos dos capítulos 
conferem ao leitor uma sensação de que há carência de contribuições originais ao 
tema e ao tratamento das relações entre a inovação e o território.

O livro está organizado em cinco partes. A primeira apresenta alguns dos desafios 
mais importantes associados à perspectiva da “Geografia Econômica Evolucionária” e 
traz as principais contribuições de caráter conceitual ao tema, sobretudo em capítulos 
assinados pelos organizadores do livro. Nos quatro capítulos que compõem a primeira 
parte do livro, os editores selecionaram alguns temas e conceitos que assumem papel 
relevante na aplicação da abordagem evolucionária para a análise do território e da 
economia regional. Em complemento, os conceitos apresentados nessa parte têm o 
intuito de discutir também como a perspectiva geográfica exerce implicações impor-
tantes sobre a noção de evolução econômica. No primeiro capítulo dessa parte, Jurgen 
Essletzbichler e David Rigby fazem uma aplicação das noções do darwinismo universal 
(generalized darwinism) e da economia evolucionária à geografia econômica. Em seguida, 
Ron Martin e Peter Sunley discutem o papel do conceito de dependência da trajetória 
(path dependence) e apresentam uma proposta de revisão da aplicação desse conceito 
para a compreensão da dinâmica do território. O capítulo subsequente, também escrito 
por Ron Martin e Peter Sunley, aborda o uso do conceito de complexidade na análise 
das economias regionais. Por fim, Ron Boschma e Koen Frenken analisam o papel 
dos diferentes tipos de proximidade para a conformação de redes de conhecimento.

Em seguida, o livro volta-se à análise de como esses conceitos têm sido utilizados 
em contextos específicos e em aplicações empíricas. A segunda parte dedica-se à dis-

2  Muito embora os organizadores ressaltem, nos agradecimentos, que o livro traz apenas contribuições originais, com 

exceção de dois capítulos que são reimpressões de artigos já publicados em revistas acadêmicas (o capítulo 4, escrito 

por Ron Martin e Peter Sunley, e o capítulo 15, escrito por Olav Sorenson, Jan Rivkin e Lee Fleming).
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cussão de temas relacionados aos impactos da geografia sobre a dinâmica da economia 
em três níveis diferentes: das empresas, das indústrias e das aglomerações espaciais de 
produtores e de instituições de apoio. Assim, os capítulos que compõem esta parte 
do livro tratam de um vasto conjunto de temas associados aos diferentes níveis em 
que os processos dinâmicos exercem impactos sobre as economias regionais e sobre 
os agentes que nela operam. Inicialmente, o capítulo escrito por Erik Stam aborda o 
papel do empreendedorismo na dinâmica do território e das economias regionais. Em 
seguida, Cristiano Antonelli discute a importância das externalidades pecuniárias de 
conhecimento para a geração de benefícios aos produtores locais. O efeito da presença 
de empresas multinacionais sobre os sistemas locais de produção e sobre as possibili-
dades de geração de elementos dinâmicos virtuosos por essas empresas é discutido no 
capítulo elaborado por Simona Iammarino e Philip McCann. Em seguida, o papel da 
atividade empreendedora e dos spin-offs para a emergência de aglomerações regionais é 
analisado por Michael Dahl, Christian Ostergaard e Bent Dalum (este último faleceu 
antes da publicação do livro). Udo Staber, por seu turno, apresenta uma proposta de 
organização de uma perspectiva social-evolucionária para a análise de aglomerações de 
empresas. No final desta parte, Philip Cooke e Carla de Laurentis abordam, a partir 
de uma perspectiva analítica, a evolução dos sistemas regionais de inovação, com foco 
específico para o papel da inovação sistêmica.

Na terceira parte do livro, a temática passa a se concentrar na análise do papel 
das redes de conhecimento e seus efeitos sobre o território. Elisa Giuliani utiliza 
seu estudo sobre a aglomeração dos produtores de vinho do Chile para apontar a 
importância da capacidade de absorção dos agentes para a difusão de novos conhe-
cimentos dentro das redes locais de conhecimento. Em seguida, Stefano Denicolai, 
Antonella Zucchella e Gabriele Cioccarelli empregam uma metodologia de análise 
de redes para mostrar o papel da confiança e da reputação para a conformação das 
redes de conhecimento em sistemas locais de produção. A evolução das redes e suas 
relações com a geografia econômica é discutida por Johannes Gluckler, por meio 
de seu estudo sobre a evolução das redes organizadas pelas agências de “banco de 
imagens” (“stock photography”) na Alemanha. Já o capítulo escrito por Olav Soren-
son, Jan Rivkin e Lee Fleming (que já havia sido publicado pela revista Research 
Policy em 2006) indica a importância da proximidade social e da complexidade do 
conhecimento envolvido para a conformação de aglomeração de produtores em 
certas indústrias. Ainda em linha com a discussão sobre a importância das redes de 
conhecimento, Stefano Breschi, Camilla Lenzi, Francesco Lissoni e Andrea Vezzulli 
apresentam os resultados de um estudo sobre a mobilidade dos inventores, entre 
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as empresas e sobre o espaço geográfico, e as redes sociais que são criadas por meio 
desses movimentos dos inventores. Para finalizar esta parte, Uwe Cantner e Holger 
Graf analisam a dinâmica e o padrão de evolução dos sistemas regionais de inovação, 
por meio de um estudo do caso do desenvolvimento da rede de inovação da cidade 
de Jena, na Alemanha, nos anos 1990.

A quarta parte concentra a discussão sobre o papel das instituições e suas relações 
com a geografia. Nesse contexto, Anders Malmberg e Peter Maskell debatem como 
as bases institucionais que compõem os sistemas locais de produção influenciam os 
processos de compartilhamento do conhecimento entre os agentes. Na mesma linha, 
o capítulo de Simone Strambach aprofunda as questões relacionadas com os arranjos 
institucionais e a mudança institucional que impactam sobre os sistemas localizados, 
por meio da análise do caso da indústria alemã de software. Já Eike Schamp forne-
ce uma visão do conceito de coevolução aplicado à geografia econômica. E, para 
finalizar esta seção, o capítulo de Robert Hassink discute os efeitos do processo de 
trancamento (lock-in) das economias regionais para a reestruturação industrial dessas 
regiões, apresentando os resultados de um estudo sobre duas indústrias – têxtil e de 
construção naval –, em dois países distintos, Alemanha e Coreia do Sul.

Por fim, a quinta parte trata da evolução e do desenvolvimento econômico de 
longo prazo das regiões e do território a partir de uma perspectiva evolucionária. 
Nesse contexto, Jan Lambooy analisa as relações entre o desenvolvimento econômi-
co de longo prazo, o desenvolvimento tecnológico e seus efeitos sobre o território. 
Ainda nessa perspectiva, James Simmie aborda as mudanças de longo prazo no 
sistema capitalista e a emergência da economia baseada em serviços intensivos em 
conhecimento e informação sobre o território, a partir de uma análise dos efeitos 
dessas mudanças sobre as cidades na Inglaterra. Por fim, Giulio Bottazzi e Pietro 
Dindo avaliam, por meio da análise dos processos de decisão de localização das 
empresas, as características dos processos de distribuição geográfica da atividade 
econômica no longo prazo.

Deve-se apontar, por fim, que a construção de um arcabouço conceitual, cha-
mado de “Geografia Econômica Evolucionária”, é uma tarefa que ainda encontra-se 
em desenvolvimento como admitem os organizadores do livro. Isso significa que 
há uma ampla agenda de pesquisa que emerge das possibilidades relacionadas com 
a investigação das relações entre geografia e inovação, seja do ponto de vista dos 
benefícios advindos da concentração espacial dos agentes, seja dos efeitos desses 
processos sobre a dinâmica do território e das economias regionais. Nesse contexto, 
não resta dúvida de que a perspectiva evolucionária e, por conseguinte, a “Geografia 
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Econômica Evolucionária” podem conceber elementos importantes que contribu-
am para o avanço na compreensão desses temas. No caso brasileiro, essa agenda é 
ainda mais incipiente, uma vez que a discussão sobre geografia e inovação tem sido 
marcada pela elaboração de inúmeros estudos empíricos sobre aglomerações indus-
triais (ou arranjos produtivos locais, como se convencionou a chamar no Brasil), 
que prescindiram de uma discussão conceitual e metodológica mais aprofundada.
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